
EMpresas vão esticar prazo de captação 
Otimismo de investidores 
com o Brasil deve permitir 
volta de lançamentos com 

prazos maiores 

Empresas e bancos deverão 
voltar a captar recursos no 
exterior para pagamento 

em três e cinco anos ainda no pri-
meiro semestre, prevêem especia-
listas do mercado de capitais inter-
nacional. Independentemente de 
o Banco Central ter ampliado de 
um para dois anos o prazo dos fi-
nanciamentos em moeda estran-
geira, os investidores estão mais 
otimistas em relação ao Brasil, 
afirma o responsável pela área de 
mercado de capitais internacional 
do Banco Bozano, Simonsen, Pau-
lo Henrique Rocha. "Muito em 

breve serão feitas emissões pelo 
prazo de três e cinco anos." 

As captações devem voltar à 
normalidade em abril. O problema 
agora não é achar comprador para 
os títulos, diz Rocha, mas os emis-
sores é que não querem pagar o 
custo exigido, por 
considerá-lo alto. 
A tendência, na 
sua avaliação, é o 	CUST 
custo para grandes 
empresas e institui- 	GRA 
ções financeiras de 
primeira linha vol- 	TOMA 
tar a níveis aceitá- 
veis nos próximos 	TENDE 
meses. Quem pa- 
gou em 97 taxa de 
200 pontos base acima do Tesouro 
americano pelo empréstimo, este 
ano está pagando entre 350 a 400 
pontos. O custo do dinheiro vai de- 

sobre o Tesouro americano na sua 
última emissão, feita no mercado 
português pelo prazo de um ano, 
no valor de US$ 65 milhões. 

Para Zappa, não se deve olhar 
apenas o aumento do prazo míni-
mo dos empréstimos no estrangei-
ro, mas o desempenho da econo-
mia brasileira. Trata-se de um pro-
cesso dinâmico e deve haver aco-
modação gradual do mercado que 
favorecerá emissões de prazo mais 
longo. O Unibanco prepara-se pa-
ra fazer nova captação no merca-
do europeu nas próximas sema-
nas, mas Zappa diz que não há de. 
finição quanto a prazos e valor. Se 
o BC alongou o prazo para dois 
anos é porque percebeu que existe 
espaço e o País é capaz de conti 
nuar atraindo capital externo por 
prazos mais longos, avaliam os 
analistas. (S.C.) 
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pender do comportamento do mer-
cado internacional, de acordo com 
os especialistas. 

O spread que o mercado está exi- 
gindo neste momento para rece- 
ber uma emissão é muito mais im- 
portante do que o prazo mínimo 

de pagamento, diz 
o diretor-executi- 
vo do Unibanco, 

O PARA 	Sérgio Zappa. Em- 
bora o mercado ex-

NDES 	terno se esteja re- 
compondo, os 

DORES 	spreads conti- 
nuam altos, ressal-

A CAIR 	ta. O Unibanco pa- 
gou taxa equiva- 
lente a 365 pontos 


